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RESUMO
Para investigar o efeito da idade sobre o equilíbrio ácido-básico de bovinos neonatos, colheram-se amostras de sangue
venoso de 300 bezerras sadias da raça Holandesa distribuídas por 15 grupos etários: do nascimento até 8 h; de 8 a 16 h; de
16 a 24 h; 2 d; 3 d; 4 d; 5 d; 6 e 7 d; 8 e 9 d; 10 e 11 d; 12 e 13 d; 14 e 15 d; 16 a 20 d; 21 a 25 d; e 26 a 30 d. Determinaram-
se os valores de pH, pCO2, pO2, HCO3-, TCO2, BE, StB e SatO2, testando-se o efeito da idade por meio da Análise de
Variâncias. Nas bezerras em seu primeiro dia de idade, estudaram-se as correlações das variáveis com o tempo de vida em
horas; e a influência da condição de parto (espontâneos contra auxiliados ou distócicos). O pH e a pCO2 foram menor e
maior, respectivamente, no primeiro grupo; e o BE e o StB mais reduzidos até 16 horas de vida, com uma tendência a
aumentarem até o quinto dia. Ao longo do primeiro dia de vida o pH, o BE e o StB se elevaram e a pCO2 diminuiu. A
condição do parto não atuou, em geral, como um fator adicional de variação. Tais resultados reforçam as evidências de que
o estado de acidose mista exibido ao nascimento tende a se reverter nos primeiros dias de vida; e comprovam que os valores
das variáveis hemogasométricas mantêm-se estabilizados ao longo de todo o período neonatal restante.
PALAVRAS-CHAVE: Bezerro. Recém-nascido. Equilíbrio ácido-básico.
INTRODUÇÃO
O balanço ácido-básico dos bezerros neonatos émarcado por modificações consistentes ao inícioda vida extra-uterina, caracterizadas pelo
desenvolvimento de um estado de acidose mista, com
superposição dos componentes respiratório e metabólico, o
qual tende a se resolver durante as primeiras 24 horas de
vida 4, 10, 17, 18, 19, 20, 26, 27. Sob condições não fisiológicas,
relacionadas, em especial, aos partos distócicos e ao
nascimento prematuro, estabelecem-se os quadros de asfixia
precoce e tardia, sendo o desequilíbrio mais acentuado e a
sua recuperação mais lenta 5, 16, 19, 21, 26, 28. Passada esta fase
inicial de adaptação do recém-nascido, é de se supor que se
atinja um estágio de equilíbrio, no qual a concentração
hidrogeniônica é mantida nos fluidos orgânicos como
resultado da eficiência dos mecanismos homeostáticos 9, 12,
13
. As poucas pesquisas que se destinaram a investigar a
veracidade deste princípio, acompanhando bezerros ao
longo do seu período neonatal, compreendido entre o
nascimento e os 30 dias de idade, não avançaram além do
décimo dia 8, 14, ou utilizaram amostras de sangue capilar 3,
as quais não são usualmente empregadas na rotina clínica.
Apoiando-se no argumento de Butler et al. 8, os
esforços para reconhecer os valores de referência das
variáveis hemogasométricas nos bezerros neonatos, assim
como as variações fisiológicas que as mesmas podem
experimentar no decorrer das quatro primeiras semanas de
vida são amplamente justificados, pois fornecem ao clínico
a informação dos parâmetros de comparação necessários
para uma adequada interpretação dos resultados.
Com base no anteriormente exposto e face à escassez
de dados na literatura nacional 1, 2, 11, o presente estudo foi
desenvolvido com o objetivo de investigar o equilíbrio ácido-
básico em bezerras sadias no seu primeiro mês de vida,
assim como as possíveis variações relacionadas à idade.
MATERIAL E MÉTODO
Foram selecionadas para o estudo 300 bezerras da
raça Holandesa, variedade preta e branca, no seu primeiro
mês de vida, as quais eram criadas em 22 fazendas
produtoras de leite dos tipos A e B, localizadas em 14
municípios no Estado de São Paulo. Estas propriedades
possuíam um bom padrão de manejo sanitário, nutricional
e de instalações do bezerreiro, assim como a prática de
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registros individualizados do plantel. As bezerras
permaneciam em alojamento individual quer em sistema
de casinhas, quer em baias ou gaiolas, e recebiam quatro
litros de leite por dia divididos em duas refeições, além de
água e ração peletizada à vontade.
O resultado do exame clínico constituiu-se
obrigatoriamente no primeiro critério de seleção, admitindo-
se, para o estudo, somente os animais hígidos e sem histórico
de doença recente. Foram avaliados e registrados as funções
vitais, o estado de hidratação, a coloração das mucosas, a
consistência das fezes, as características da região umbilical,
os ruídos respiratório e cardíaco, e, particularmente nos
recém-nascidos, os reflexos palpebral e interdigital.
Registraram-se, ainda, as informações referentes à hora
precisa do parto e à condição do mesmo.
As bezerras selecionadas foram distribuídas, de
acordo com a faixa etária, em 15 grupos experimentais
compostos por 20 animais cada e assim definidos: do
nascimento até 8 horas de vida; de 8 até 16 horas; de 16 até
24 horas; 2 dias de idade (24 a 48 horas); 3 dias (48 a 72
horas); 4 dias (72 a 96 horas); 5 dias (96 a 120 horas); 6 e
7 dias; 8 e 9 dias; 10 e 11 dias; 12 e 13 dias; 14 e 15 dias;
de 16 a 20 dias; de 21 a 25 dias; e de 26 a 30 dias de vida.
Considerando as bezerras nas primeiras 24 horas de vida e
a condição de parto do qual se originaram, estabeleceram-
se, adicionalmente, dois grupos: parto auxiliado ou distócico
(n=15); e parto eutócico (n=30) respeitando-se a
equivalência de idade (horas de vida) com os indivíduos do
grupo anterior. Consideraram-se eutócicos os partos nos
quais a expulsão se deu de forma absolutamente espontânea.
Nos auxiliados ou distócicos houve necessidade de
intervenção, caracterizando-se, respectivamente, por
manobras obstétricas rápidas realizadas por um só homem,
ou mais demoradas requerendo a força de dois ou três
homens.
Colheram-se, de cada animal, duas amostras de
sangue mediante punção da veia jugular, destinadas,
respectivamente, aos exames hematológico e
hemogasométrico. A primeira consistiu em um total de 5
mL, empregando-se tubo a vácuo siliconizado contendo,
como anticoagulante, o EDTA tripotássico, e agulha
descartável 25 x 8 mm, ambos do sistema Vacutainer®.
Para a obtenção da segunda amostra, composta por 2 mL
de sangue, utilizou-se agulha descartável 25 x 8 mm,
acoplada firmemente a uma seringa plástica com capacidade
para 3 mL, a qual possuía o seu espaço morto (estimado
como de aproximadamente 0,08 mL) previamente
preenchido com cerca de 400 UI de heparina sódica
(Liquemine – ROCHE).
Durante a colheita, manipulação e transporte das
amostras para a hemogasometria, foram obedecidas normas
com o intuito de prevenirem-se erros nos resultados. O
animal era contido em estação não sendo permitido que se
movimentasse excessivamente, e o êmbolo da seringa era
tracionado lentamente, sem garroteamento exagerado do
vaso, até completar-se o volume de 2,5 mL, evitando-se o
surgimento de bolhas de ar junto ao sangue. Estas, quando
presentes, eram, em seguida, eliminadas por completo, ao
se desprezarem cerca de 0,5 mL, posicionando-se a seringa
na vertical com a agulha voltada para cima. Deste momento
em diante, a agulha permanecia vedada, com a sua
extremidade inserida em uma rolha de borracha, mantendo-
se a amostra em condição de anaerobiose. Para a
conservação do material as seringas foram mantidas
submersas em banho de água gelada, entre zero e 4ºC, desde
a colheita até o momento do processamento. Utilizou-se
caixa térmica de poliestireno expandido (Isopor®),
contendo aproximadamente 2 kg de gelo reciclável e 1 a
1,5 L de água. Este método de conservação comprovou-se
capaz de manter a viabilidade das amostras por até seis
horas após a sua colheita 15. No presente estudo, raramente
as determinações foram realizadas em amostras colhidas
há mais do que quatro horas.
A determinação do volume globular (VG), a
dosagem da hemoglobina (Hb) e a contagem total de
leucócitos foram realizadas segundo os métodos tradicionais
7
. Os resultados do VG e da contagem total de leucócitos
constituíram o segundo critério de seleção das bezerras
estudadas, admitindo-se, respectivamente, como
fisiológicos, os intervalos de 25 a 40% e de 4.000 a 14.000
células/mm3. Descartaram-se, portanto, todos os resultados
dos animais considerados anteriormente sadios a julgar pelo
exame clínico, cujos valores se apresentaram fora destes
limites de variação.
As variáveis hemogasométricas compreenderam o
pH, as pressões parciais de dióxido de carbono (pCO2) e de
oxigênio (pO2), a concentração de bicarbonato no plasma
(HCO3-), o dióxido de carbono total no plasma (TCO2), o
excesso de bases no sangue (BE), a concentração de
bicarbonato padrão no sangue (StB), e a saturação de
oxigênio no sangue (SatO2). Estas determinações foram
realizadas pelo analisador de pH e gases sangüíneos (ABL
330 e ABL5 – Radiometer, Copenhagen) , o qual é capaz
de mensurar o pH, a pCO2 e a pO2, por meio de um sistema
de eletrodos 24, e de calcular, automaticamente, os valores
das demais variáveis, ao empregar as fórmulas descritas
por Siggaard-Andersen 25.
Em seguida à introdução da alíquota de sangue
necessária (0,8 mL) no hemogasômetro, foram fornecidas
ao seu sistema de computador as informações dos valores
da Hb e da temperatura retal que o animal referente à
amostra exibia no momento da colheita. Tais informações
possuem o caráter de correção dos valores assumidos como
padrão pelo aparelho, e relativos à espécie humana, a saber:
37ºC e 15,0 g/dL, para a temperatura e Hb, respectivamente.
O efeito da idade foi verificado por meio da análise de
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variâncias considerando-se um experimento inteiramente
aleatório com um fator (idade), em 15 níveis diferentes
(grupos etários). Testaram-se os contrastes entre os pares
de médias por meio do teste de Tukey, com o cálculo da
diferença mínima significativa, admitindo-se uma
probabilidade de erro de 5% 6. No estudo do efeito da
condição de parto considerou-se um delineamento com duas
amostras independentes, empregando-se o teste t, com uma
probabilidade de erro de 5%. Calcularam-se os coeficientes
de correlação linear entre o tempo em horas pós-nascimento
e os valores das variáveis apresentados pelas 60 bezerras
no seu primeiro dia de vida 6.
RESULTADOS
O efeito do fator etário provou-se significativo (p <
0,05) para a pCO2, o HCO3- e o TCO2, e altamente
significativo (p < 0,001) para o pH, o BE e o StB. A idade
não influenciou, contudo, a pO2 (p = 0,07) e a SatO2 (p =
0,11). Os resultados dos contrastes entre os grupos
encontram-se apresentados nas Tab. 1 e 2.
O pH e a pCO2 apresentaram um comportamento
peculiar nas bezerras entre o nascimento e oito horas de
vida, observando-se, respectivamente, valores mais baixos
e mais altos do que aqueles exibidos pelos animais que
compuseram os demais grupos etários (Tab. 1). Quanto às
variáveis HCO3-, TCO2, BE e StB, as quais representam, em
conjunto, o componente metabólico do equilíbrio ácido-
básico, destacaram-se, como diferenças significativas, os
valores mais elevados nas bezerras com cinco dias de idade
em comparação aos daquelas entre o nascimento e 16 horas
de vida (Tab.  2).
Com exceção da pO2, do TCO2 e da SatO2, as variáveis
estudadas apresentaram correlação com o tempo de vida em
horas após o nascimento (p < 0,001), nas bezerras em seu
primeiro dia de idade. O pH (r = 0,609), o BE (r = 0,449) e
o StB (r = 0,463) se elevaram ao longo das 24 horas, sendo o
contrário observado para a pCO2 (r = -0,485). Cabe salientar
que, no caso do HCO3-, o coeficiente foi muito baixo (r =
0,278), apesar de estatisticamente significativo (p < 0,05).
A Fig. 1 ilustra as observações do pH, da pCO2 e do BE.
Por fim, pode-se apreciar na Tabela 3 que as bezerras
originadas por partos auxiliados ou distócicos apresentaram
valores médios de pH inferiores aos dos animais produtos
de partos eutócicos, bem como uma tendência a valores
mais elevados de pCO2. As outras variáveis não diferiram
significativamente de acordo com a condição de parto
considerada.
Figura 1
 Correlações entre a idade em horas pós-nascimento e os valores
de pH, pressão parcial de dióxido de carbono (pCO2) e excesso
de bases (BE) observados no sangue venoso de bezerras sadias
da raça Holandesa nas primeiras 24 horas de vida (n = 60).
DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
Os resultados obtidos nas bezerras recém-nascidas
estão de acordo com outras citações, as quais apontaram os
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achados em bezerros sadios exibindo boa vitalidade ao
nascimento 4, 17, 18, 19, 20, 26, 27, e reforçam o conceito de que os
bezerros nascem naturalmente acidóticos, condição esta que
se reverte com o início da atividade respiratória e do
mecanismo de filtração renal, em obediência ao novo padrão
de circulação sangüínea agora instalado 5, 28.
A hipercapnia é uma condição bem documentada no
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Tabela 1
Média (x), desvio padrão (s), e, comparação entre grupos para pH, pressões parciais de dióxido de carbono (pCO2) e de oxigênio (pO2)
e saturação de oxigênio (SatO2) observados no sangue venoso de bezerras sadias da raça Holandesa, agrupadas de acordo com a idade,
do nascimento até os 30 dias de vida. São Paulo, 2000.
Grupo Tempo n pH pCO pO
2
SatO
2de vida (mmHg) (mmHg) (%)
x s x s x s x s
1 até 8h 20 7,304 b 0,043 58,35 a 4,94 26,65 5,27 37,10 12,39
2 8 a 16h 20 7,342 a 0,040 53,45 b 5,31 26,50 3,90 38,80 10,11
3 16 a 24h 20 7,366 a 0,028 52,98 b 4,21 26,31 4,77 39,73 11,57
4 2d 20 7,350 a 0,028 53,67 b 4,62 28,35 4,99 41,93 10,78
5 3d 20 7,354 a 0,027 53,64 b 4,59 27,52 3,41 40,45 8,99
6 4d 20 7,366 a 0,025 53,30 b 4,48 28,04 3,47 42,77 8,03
7 5d 20 7,361 a 0,027 54,95 b 3,51 25,03 5,22 36,44 12,09
8 6 e 7d 20 7,357 a 0,034 54,38 b 4,65 27,04 6,89 39,82 15,12
9 8 e 9d 20 7,356 a 0,032 54,35 b 5,41 29,27 6,49 44,62 14,85
10 10 e 11d 20 7,352 a 0,037 52,55 b 4,85 30,18 6,68 46,02 14,60
11 12 e 13d 20 7,357 a 0,027 52,29 b 4,25 29,21 4,38 44,46 10,05
12 14 e 15d 20 7,347 a 0,020 53,42 b 3,36 27,87 4,90 41,16 11,14
13 16 a 20d 20 7,356 a 0,032 54,59 b 5,48 29,63 4,88 46,10 10,60
14 21 a 25d 20 7,361 a 0,022 52,37 b 3,23 28,87 4,59 45,25 10,51
15 26 a 30d 20 7,356 a 0,034 54,22 b 4,61 29,15 5,23 44,99 12,42
Total nascimento até 30d 300 7,352 0,034 53,90 4,67 27,98 5,18 41,98 11,86
a, b
 contraste entre grupos (p < 0,05).
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Tabela 2
Média (x), desvio padrão (s) e comparação entre grupos para bicarbonato (HCO3-), dióxido de carbono total (TCO2), excesso de bases
(BE) e bicarbonato padrão (StB) observados no sangue venoso de bezerras sadias da raça Holandesa, agrupadas de acordo com a idade,
do nascimento até os 30 dias de vida. São Paulo, 2000.
Grupo Tempo n HCO- TCO
2
BE StB
de vida (mmol/L) (mmol/L) (mmol/L) (mmol/L)
x s x s x s x s
1 até 8h 20 27,45 b 1,64 29,25 ab 1,80 1,30 c 2,10 24,70 c 1,75
2 8 a 16h 20 27,45 b 1,90 28,90 b 1,83 1,95 bc 1,82 25,35 bc 1,69
3 16 a 24h 20 28,96 ab 2,06 30,43 ab 2,35 3,78 ab 2,01 26,95 ab 1,93
4 2d 20 28,21 ab 2,08 29,71 ab 2,26 3,04 abc 2,18 26,16 abc 1,86
5 3d 20 28,34 ab 2,48 29,87 ab 2,52 3,13 abc 2,32 26,27 abc 2,01
6 4d 20 28,98 ab 2,32 30,54 ab 2,52 3,99 ab 2,22 26,85 ab 1,92
7 5d 20 29,69 a 2,18 31,28 a 2,30 4,46 a 2,22 27,55 a 2,11
8 6 e 7d 20 29,12 ab 2,10 30,47 ab 2,17 3,84 ab 2,08 27,04 ab 1,87
9 8 e 9d 20 28,86 ab 2,40 30,49 ab 2,33 3,67 ab 2,20 26,88 ab 2,08
10 10 e 11d 20 27,65 ab 2,35 29,24 ab 2,28 2,54 abc 2,25 25,86 abc 1,81
11 12 e 13d 20 27,93 ab 2,62 29,29 ab 2,83 2,85 abc 2,75 26,11 abc 2,45
12 14 e 15d 20 27,89 ab 2,45 29,31 ab 2,55 2,46 abc 2,43 25,90 abc 2,22
13 16 a 20d 20 29,10 ab 2,48 30,65 ab 2,64 3,85 ab 2,35 27,00 ab 2,06
14 21 a 25d 20 28,36 ab 1,91 29,91 ab 2,00 3,25 abc 1,94 26,59 abc 1,65
15 26 a 30d 20 29,02 ab 2,09 30,50 ab 2,18 3,76 ab 2,14 26,96 ab 2,01
Total nascimento até 30d 300 28,47 2,27 29,99 2,36 3,19 2,31 26,41 2,06
a, b, c
 contraste entre grupos (p < 0,05).
recém-nascido bovino, e tende a se reverter, de forma gradativa
e completa, ao longo do primeiro ou do segundo dia de vida 4,
17, 18, 19, 26, 27
. O problema se inicia nos momentos finais da vida
intra-uterina, em função do comprometimento da circulação
placentária que se instala com as contrações do miométrio
durante o trabalho de parto. E a recuperação se estabelece
com o início e continuidade da função respiratória assumida
pelo indivíduo, tão logo se encontre livre do ambiente uterino
5, 28
. Com base nos princípios gerais da homeostase ácido-
básica 9, 12, deve-se entender a estreita relação entre a
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Tabela 3
Comparação entre os valores médios (x ± s) das variáveis
hemogasométricas observados no sangue venoso de bezerras sadias
da raça Holandesa nas primeiras 24 horas de vida, agrupadas de
acordo com a condição de parto do qual se originaram. São Paulo,
2000.
Variável Condição de parto
Eutócico Auxiliado ou distócico
n 30 15
Horas de vida 11,16 ± 6,37 10,67 ± 6,34
pH* 7,340 ± 0,036 7,315 ± 0,049
pCO
2 
(mmHg) † 54,66 ± 4,14 57,21 ± 6,03
pO
2
 (mmHg) 26,66 ± 4,28 25,96 ± 5,16
HCO
3
-
 (mmol/L) 28,03 ± 2,02 27,84 ± 2,05
TCO
2
 (mmol/L) 29,66 ± 2,09 29,30 ± 2,29
BE (mmol/L) 2,43 ± 2,12 1,72 ± 2,34
StB (mmol/L) 25,70 ± 1,95 25,18 ± 2,16
SatO
2
 (%) 38,96 ± 10,60 36,58 ± 11,82
* p < 0,05
†
 0,05 < p < 0,10
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hipercapnia e a acidemia, pois, de fato, o componente
respiratório tem grande responsabilidade pelo estado de
acidose que se apresenta no recém-nascido. O retorno ao
equilíbrio é alcançado à medida em que as trocas gasosas
promovem a eliminação do CO2 acumulado. Isto explica a
interdependência entre os comportamentos observados para
o pH e a pCO2 (Tab. 1).
Os teores reduzidos de HCO3-, TCO2, BE e StB em
bezerros ao nascimento, e a sua elevação nas primeiras horas
de vida, comprovam que os recém-nascidos apresentam-se à
vida extra-uterina exibindo um estado de acidose mista, com
origens respiratória e metabólica 4, 17, 18, 19, 26, 27. A hiperlactatemia
pode ser responsabilizada como a causa do desequilíbrio
metabólico 10, 19, o qual se inicia e se acentua durante a fase
expulsiva do parto, sendo a elevação do lactato simultânea ao
agravamento da acidemia 21. Nos momentos que antecedem o
nascimento, o feto é obrigado a suportar uma condição de
hipoxemia em virtude do prejuízo nas trocas gasosas materno-
fetais. A maior taxa de metabolismo anaeróbico com a geração
do ácido lático é, portanto, o resultado final deste evento.
Sob circunstâncias fisiológicas o equilíbrio ácido-
básico é novamente restabelecido, e a normalização do
componente metabólico, traduzida pela elevação gradual
de HCO3-, TCO2, BE e StB, acompanha as simultâneas
correções da acidemia e da hipercapnia durante o primeiro
dia de idade 5, 28. Tal fato ficou bem caracterizado nas
bezerras ao se demonstrarem as elevações do pH, do BE e
do StB, e a redução da pCO2 ao longo do primeiro dia de
vida (Fig. 1), o que espelha o sucesso da adaptação à vida
fora do ambiente uterino e condiz com o estado de higidez
das mesmas.
Com base nestes conceitos poder-se-ia considerar que
a tendência observada para o HCO3-, TCO2, BE e StB a
descreverem uma curva ascendente até o quinto dia, a partir de
valores mais baixos em momentos próximos ao nascimento (Tab.
2), foi prolongada em demasia. Contudo, os resultados de outros
pesquisadores reafirmam que este pode ser justamente o
comportamento fisiológico esperado para as variáveis em
questão, sugerindo que a reserva alcalina pode continuar se
elevando nos bezerros sadios ao longo da primeira semana de
vida 3, 4, 14. Os resultados de Angelov et al.3 comprovaram que
a estabilização dos parâmetros ácido-básicos, representados
pelo pH, pCO2, HCO3-, TCO2, BE e StB, só foi alcançada no
quinto dia de idade, e coincidiu com a redução máxima das
concentrações sangüíneas de lactato e de piruvato, as quais
eram muito altas ao nascimento. Tais oscilações levaram estes
pesquisadores a sugerir a possibilidade de que a recuperação
do estado de acidose mista presente no início da vida só ocorra
de forma completa e definitiva por volta do terceiro ao quinto
dia de idade.
Em princípio, a hipótese contraria o conceito clássico
de que o retorno à condição de equilíbrio se dê ao longo das 24
horas após o nascimento 17, 18, 19, 26, 27. Todavia, vale lembrar
que os referidos autores não estenderam os seus períodos de
observação experimental além do primeiro ou do segundo dia
de vida. Poder-se-ia suspeitar, portanto, que as respostas mais
marcantes, frente ao estado de acidose presente, ocorram nas
primeiras 24 horas de vida, sendo alguns dias ainda necessários
para que, de fato, se completem as adaptações metabólicas no
organismo do recém-nascido. Do ponto de vista fisiológico o
raciocínio anterior é bastante plausível, cumprindo observar
que nos quadros de acidose com origem metabólica os
mecanismos de compensação respiratórios operam de imediato.
A correção, no entanto, só é possível com a secreção tubular
de H+ e a concomitante reabsorção de HCO3-, e estes
mecanismos renais requerem alguns dias para alcançar o
máximo de sua capacidade e eficiência 9, 12, 13.
Quanto ao BE, pode-se afirmar que as bezerras
exibiram, no seu primeiro mês de vida, um valor médio geral
de 3,19 mmol/L, sendo –1,44 e 7,82 mmol/L os limites inferior
e superior, respectivamente, do intervalo de variação (Tab.  2).
Face a esta evidência não seria coerente aceitar, como fisiológico
para bezerros neonatos, o intervalo de –4,0 a 4,0 mmol/L,
considerado para a espécie humana e tão freqüentemente
mencionado na literatura 9, 12. Os limites inferiores de variação
sugeridos para bovinos da ordem de –3,5 mmol/L 23 e de –4,4
mmol/L 22 são também dissonantes dos achados do presente
trabalho. Mesmo em se considerando as primeiras horas de
vida, os valores negativos do BE foram encontrados com uma
freqüência muito reduzida nas bezerras estudadas (Fig. 1).
Parece razoável admitir, portanto, que os valores situados abaixo
de -1,5 mmol/L possam ser interpretados como indicativos de
uma situação não fisiológica. Por outro lado, em virtude da
maior reserva alcalina destes animais, os valores positivos
relativamente elevados não deveriam ser encarados com muita
suspeição.
Ao contrário das variáveis já mencionadas a pO2 e a
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SatO2 não sofreram influência significativa da idade, sendo
possível perceber, contudo, uma tendência a valores um pouco
mais reduzidos durante a primeira semana de vida (Tab. 1).
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